UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES
DEPARTAMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS
PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS URBANOS E REGIONAIS

Disciplina:Políticas Públicas e Desenvolvimento Regional(EURO207)
Carga Horaria: 45 h/aula- 03 créditos
Prof. Fernando Bastos
Dia e Horário: Quintas Feiras – 8:55 às 11:40
Objetivos/Justificativa:
A discussão sobre desenvolvimento sempre foi norteada por expectativas vinculadas à teoria econômica, privilegiando-se, portanto, nos processos de avaliação, aspectos de renda, acesso a serviços, principalmente crédito, tecnologia e acesso aos mercados. Por detrás dessa concepção está o princípio da escolha racional em que se pressupõe no comportamento dos agentes a maximização das escolhas. Por via de consequência, as avaliações de condições de mudança estariam afetas basicamente a produção e à renda, medindo-se a qualidade de vida pelo acesso aos benefícios do progresso.
Muitas indagações têm sido formuladas a respeito, sem respostas que não pressuponham certo caráter espontâneo das mudanças, contra o qual têm se insurgido diversos estudiosos no mundo por entenderem a vulnerabilidade desse pensamento fundado no equilíbrio, devedor de maior sentido para as transformações que se efetivam no mundo real.
Neste seminário é propósito discutir inicialmente essa visão de comportamento maximizador e como as escolhas que se efetivam no contexto das relações humanas, da qual fazem parte as decisões no mundo da economia, estão condicionadas por estruturas cognitivas, que regulam e que dão sentido à vida. Essas estruturas – as instituições, têm se constituído no referencial evocado por diversos estudiosos, para explicar a vinculação dos processos de escolha das pessoas e grupos a constrangimentos e estímulos produzidos no meio social, tais quais são os valores e as normas de conduta, por exemplo.
Em se tratando do caso brasileiro, a constatação de que nem todos os espaços nacionais têm garantidos seus lugares nos ‘veículos do progresso’, durante muitos anos orientou diversos trabalhos de estudiosos na temática regional, em sua maioria tendo como pressuposto quase exclusivamente um viés economicista. 
Tem sido outra quase unanimidade nesses estudos a ação estatal como imprescindível para conduzir novas forças que possam corrigir parte dessas distorções, conduzindo o estado brasileiro para uma nova trajetória de mudanças. O planejamento, desde os primeiros estudos vem sendo referenciado como o passo imprescindível para um programa de intervenções.
As crises do estado brasileiro, desde meados dos anos 70, reduziram paulatinamente sua capacidade de regulação e por consequência a estrutura de planejamento que apoiava esse processo de mudanças.  
Particularmente, esse seminário tem o propósito de, a partir do conceito de instituições e das singularidades locais, discutir as mudanças que ocorrem nesses espaços e como os processos de intervenção estão condicionados a valores e percepções que prevalecem na realidade, para além da racionalidade dos arranjos concebidos. Além disso, é propósito também discutir problemas teórico-metodológicos, próprios dessa forma de abordagem, em pesquisas já realizadas, tendo como referencial as instituições e novas alternativas teórico-metodológicas para tratamento 
Ementa: A ideia de progresso e sua apropriação pelo capitalismo. O desenvolvimento econômico como referencial de sociedades ideais e suas implicações. Novas concepções de desenvolvimento. Instituições e mudanças.As instituições e as relações Estado/Sociedade.Estado e mercado: da autorregulação à ‘economia desenraizada’. Desenvolvimento regional e políticas públicas. O Nordeste: do apogeu da colônia às vicissitudes do industrialismo – instituições prevalecentes.Políticas de transferência de renda, de promoção socioeconômica e ambiental, para o urbano e para o meio rural. Arranjos institucionais e ambiente institucional na avaliação de políticas públicas.
Metodologia:Aulas expositivas – apresentação do material para cada sessão, seguindo-se a discussão em sala de aula com o apoio de textos referenciados antecipadamente.
Avaliação: Artigos individuais utilizando a bibliografia referenciada (possibilidade de publicação)
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	Primeira
	Da ideia de progresso às concepções de desenvolvimento
	03/Mar

	Segunda
	Pensando o desenvolvimento capitalista
	10/Mar

	Terceira
	Desenvolvimento e capacidades
	17/Mar

	Quarta
	Instituições e mudanças
	24/Mar

	Quinta
	Estado e mercado: da autoregulação à ‘economia desenraizada’
	31/Mar
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	Desenvolvimento regional: ‘velhas’ e novas concepções
	07/Abr
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	Políticas públicas: da agenda do Estado à implementação
	14/Abr
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	Análise e avaliação das políticas públicas à luz das instituições
	28/Abr

	Nona
	Políticas públicas e modernização dos espaços regionais
	05/Mai

	Decima
	Novas ruralidades e as dinâmicas sub-regionais–Relação rural/urbano e oportunidade de empreendimentos singulares
	12/Mai

	Décima Primeira
	Limites e possibilidades da discussão ambiental nas dinâmicas regionais
	19/Mai

	Décima Segunda
	Nordeste brasileiro: do apogeu de um espaço colonial à tentativa de modernização de um espaço regional
	02/Jun

	Décima Terceira
	As políticas públicas no Nordeste: do assistencialismo (velho e novo) às diversas intervenções
	16/Jun

	Décima Quarta
	Apresentação e discussão de algumas políticas públicas no Nordeste
	22/Jul

	Décima Quinta
	Discussão de uma agenda de pesquisa na temática em estudo
	29/Jul




OBSERVAÇÃO:

Os estudos desta disciplina serão desenvolvidos a partir de alguns pressupostos:
· As relações na sociedade estão impregnadas por conflitos/poder em luta (interna e externa) entre diversos campos de disputa e diferentes capitais;
· As relações entre o Estado, mercado e a sociedade são mediadas por estruturas que influem e as vezes determinam as escolhas individuais e coletivas, muitas vezes dando sentido à vida das pessoas;
· Além da racionalidade na concepção políticas e dos arranjos possíveis para se pôr em prática uma intervenção e da racionalidade seus resultados depende fundamentalmente do ambiente institucional ‘produzido localmente’;
· O espaço macrorregional da forma como é percebido tecnicamente, não tem informação suficiente para um processo de planejamento e suas etapas subsequentes;
· As instituições são moldadas pela história: o que acontece antes condiciona mas (não determina) o que vem depois.
· As instituições mudam, se renovam, ou desaparecem, objeto que são das relações individuais e coletivas. 
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